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Saúde    

Introdução e Objetivo  

A tuberculose (TB) é uma doença infectocontagiosa causada pelo Mycobacterium tuberculosis  

considerada uma das principais causas de morte por agente infeccioso no mundo. Segundo o 

Ministério da Saúde (2023)  o Brasil ocupa posição de destaque entre os países com alta carga 

da doença  o que demanda estratégias consistentes de prevenção  diagnóstico precoce e 

tratamento. Apesar de avanços nos métodos diagnósticos e na oferta gratuita de tratamento  as 

taxas de abandono terapêutico e a persistência do estigma social ainda representam barreiras 

significativas no controle da doença.   

A Atenção Primária à Saúde (APS) é reconhecida como porta de entrada fundamental no 

cuidado à TB  sendo a busca ativa de sintomáticos respiratórios uma estratégia prioritária para 

a detecção precoce e a interrupção da cadeia de transmissão (MENDES  2022). Contudo  o 

estigma e a discriminação associados à TB impactam negativamente a adesão ao tratamento e 

dificultam a abordagem dos pacientes:  

 “O estigma  contudo  permanece como barreira importante  

influenciando negativamente a adesão ao tratamento: ‘O estigma e a 

discriminação são fatores que contribuem para a baixa adesão ao 

tratamento da tuberculose’ (BRAGA et al.  2020).  
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O projeto Desmistificando a Tuberculose surge como uma resposta a esses desafios  integrando 

ações presenciais em serviços de saúde e estratégias digitais de comunicação em saúde. No eixo 

presencial  desenvolve visitas beira leito no Hospital Estadual Roberto Arnizaut Silvares e 

acompanha atividades do Programa de Tuberculose e Hanseníase; no eixo digital  mantém um 

perfil no Instagram para disseminar informações confiáveis e acessíveis à população. Objetivo: 

relatar a experiência em andamento do projeto Desmistificando a Tuberculose  evidenciando 

como a combinação de ações presenciais e estratégias digitais contribui para a conscientização  

prevenção e incentivo ao diagnóstico precoce da tuberculose.  

  

Metodologia   

Este estudo é um relato de experiência de natureza descritiva e qualitativa  vinculado ao projeto 

Desmistificando a Tuberculose. A ação de extensão articula intervenções presenciais com 

estratégias digitais  buscando ampliar o acesso à informação  promover a detecção precoce e 

combater o estigma.  

As atividades presenciais estão realizadas no município de São Mateus-ES  em dois contextos 

principais: a) busca ativa beira leito no Hospital Estadual Roberto Arnizaut Silvares  abordando 

diariamente uma média de 10 a 15 pacientes internados  com o objetivo de identificar 

sintomáticos respiratórios  orientar sobre sinais e sintomas  encaminhar para investigação 

diagnóstica e fornecer informações sobre prevenção e tratamento; b) acompanhamento no 

Programa de Tuberculose e Hanseníase  com participação em procedimentos como leitura do 

PPD  avaliação de contatos e ações educativas em saúde voltadas a pacientes e familiares. No 

eixo digital  as ações foram conduzidas por meio do perfil do Instagram do projeto. Para fins 

de análise  foi selecionado o período de 15 de maio a 15 de junho de 2025 como recorte 

representativo  no qual foram registradas 107.175 visualizações. Nesse intervalo  manteve-se a 

publicação diária de frases no âmbito do projeto “365 dias contra a tuberculose”  além de 

postagens avulsas com informações baseadas em evidências científicas.  

A análise dos dados foi de caráter descritivo  considerando indicadores como média de pacientes 

abordados presencialmente e métricas de alcance digital. Essa abordagem está alinhada às 

recomendações para uso de recortes temporais representativos na avaliação de intervenções em 

saúde online (NOGUEIRA et al.  2024)  permitindo compreender o impacto inicial das ações.  

  



  

 

  

Discussão e Resultados alcançados  

Os resultados parciais indicam que o projeto tem se mostrado coerente com o objetivo proposto. 

No âmbito presencial  a busca ativa realizada no Hospital Estadual Roberto  Arnizaut Silvares 

tem permitido a abordagem direta de pacientes internados  fortalecendo a vigilância 

epidemiológica e contribuindo para o diagnóstico precoce de sintomáticos respiratórios. Essa 

estratégia é respaldada pela literatura como fundamental para o controle da TB  pois “possibilita 

a redução da transmissão e a prevenção de formas graves da doença” (SILVA et al.  2020  p.  

5).  

 A participação no Programa de Tuberculose e Hanseníase tem proporcionado aos acadêmicos 

de enfermagem vivências práticas que ampliam o aprendizado técnico e o entendimento da 

realidade do controle da doença no território. Moura et al. (2021) destacam que atividades 

extensionistas integradas ao serviço público de saúde fortalecem o ensino  a pesquisa e a 

assistência  promovendo benefícios tanto para a comunidade quanto para a formação 

profissional.  

No eixo digital  o recorte de 15 de maio a 15 de junho de 2025 revelou expressivo alcance  com 

107.175 visualizações no Instagram do projeto. O formato de postagens diárias  aliado à 

linguagem acessível  favorece a retenção de informações e estimula a interação do público. 

Segundo Nogueira et al. (2024)  o uso estratégico das redes sociais em ações de extensão amplia 

o alcance e o impacto social  atingindo públicos diversos e superando barreiras geográficas. A 

continuidade dessa estratégia pode consolidar o perfil como uma referência local de informação 

sobre TB.  

Esses achados parciais sugerem que a integração entre ações presenciais e digitais aumenta o 

potencial de alcance  diversifica as formas de contato com a comunidade e pode servir como 

modelo replicável em outros contextos de educação e promoção da saúde.   



  

 

  

   
Figura 1: Desempenho do perfil @tuberculoseceunes do período de 15 de maio a 15 de junho  

Fonte: Dados do projeto (2025)  

  

Figura 2: Questionário de busca ativa   

Fonte: Dados do projeto (2025)  

Considerações finais   

A experiência em andamento demonstra que a combinação de intervenções presenciais e digitais 

é eficaz para ampliar o alcance das informações sobre a TB  fomentar o diagnóstico precoce e 

contribuir para o enfrentamento do estigma. Entre as potências observadas  destacamse o 



  

 

  

impacto positivo do contato direto com os pacientes no ambiente hospitalar e o alcance 

expressivo das postagens nas redes sociais. Entre as dificuldades  ressaltam-se a necessidade de 

manter um fluxo contínuo de conteúdo digital e a adaptação da comunicação a diferentes perfis 

de público.  

Os resultados até o momento indicam que o projeto cumpre o objetivo de integrar práticas 

presenciais e virtuais no enfrentamento da TB  apresentando potencial de expansão e replicação 

em outras localidades. As perspectivas futuras incluem o monitoramento prolongado das 

métricas digitais  a ampliação do número de pacientes abordados nas ações presenciais e a 

avaliação do efeito das orientações sobre a adesão ao tratamento.   
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